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O mogno-africano (Khaya ivorensis A. Chev.) tem sido
uma das espécies preferidas pelos reflorestadores no
Estado do Pará. É uma árvore de grande importância à
Região Amazônica, em virtude do seu alto valor econômico
e crescimento relativamente rápido, promovendo a recupe-
ração de áreas alteradas (Falesi & Baena, 1999) e sua
resistência à broca-da-ponteira Hypsipyla grandella Zeller
(Poltronieri et al. 2000). Na área experimental da Embrapa
Amazônia Oriental, em Belém, PA, e cultivos comerciais,
nos Municípios de Igarapé-Açu e Santa Bárbara, observa-
ram-se as plantas de mogno-africano com 2 anos de idade
apresentando sintomas caracterizados por lesões
necróticas de coloração rósea, causando depressão e
rachadura da casca do tronco e galhos, culminando com a
formação de uma crosta rosada na superfície dos ramos e
troncos infectados. Plantas severamente infectadas
apresentavam secamento e morte de galhos. Porções de
micélio retirados diretamente do material infectado foram
implantadas em placas de Petri contendo ágar-água e,
após o crescimento de hifas, realizou-se transferência para
meio de cultura BDA. Através de observações
macroscópicas e microscópicas, foi possível identificar o
fungo Phamerochaete salmonicolor ( Berk & Broome ) Jul.,
conhecido anteriormente como Corticium salmonicolor
(Berk & Broome ), agente causal da rubelose ou mal-
rosado. P. salmonicolor apresenta basidiomas efusos, com
himênio exposto revestido de basídias claviformes ou
cilíndricas com quatro esterigmas, basidiosporos elipsóides
de coloração rosada em massa. Segundo Albuquerque &
Duarte (1977), a rubelose já foi constatada no Estado do
Pará afetando pimenteira-do-reino (Piper nigrum L.),
seringueira (Hevea spp.), segundo Gasparotto et al.
(1984), e citrus (Citrus spp.), segundo Ribeiro (1989).
Realizou-se teste de patogenicidade, mediante a inserção
de discos de ágar contendo micélio no caule de mudas de
mogno-africano com 3 meses de idade. Logo após a
inoculação, as mudas foram mantidas em câmara úmida
por um período de 72 horas. Nas testemunhas, inseriram-
se apenas discos de ágar. O aparecimento dos sintomas
ocorreu a partir do sétimo dia após a inoculação.
Reisolamento obtido das plantas inoculadas apresentaram
as mesmas características das culturas originais, compro-
vando ser P. salmonicolor o agente causal da doença. Com
base na literatura disponível, presume-se que este seja o
primeiro relato da ocorrência de P. salmonicolor afetando
plantas de mogno-africano no Brasil.
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A doença é eficientemente controlada através da poda dos
ramos afetados, 15 cm a 30 cm além do ponto de penetra-
ção, selando a porção podada do ramo com uma pasta
fúngica à base de cobre (oxicloreto de cobre, óxido
cuproso ou sulfato de cobre) ou mancozeb (Dithane ou
Manzate) ambas a 5% (5 g do produto comercial/litro de
água). Nas árvores onde a lesão ainda não tenha circunda-
do o tronco, a doença é controlada através da retirada
das partes afetadas da casca com um canivete afiado.
Após a retirada da parte infectada, procede-se o
pincelamento desta área com uma pasta fúngica à base de
cobre ou mancozeb, na dosagem citada anteriormente.
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